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Sessão especial requerida por Heber Santana 
destacou o trabalho da Igreja Evangélica Batista

A importância da Missão
Cristolândia em Salvador

Proposta de inserção da Capoeira
nas escolas municipais 

Inclusão de crianças com 
deficiência no ensino fundamental 

Leia mais na página 5 Leia mais na página 28

Oprojeto, iniciado em São Paulo, é caracterizado pelo resgate de pessoas das ruas
e o combate contra o uso das drogas. “A intenção é que, a partir desta sessão
e da visibilidade oferecida pela Câmara e seus meios de comunicação, as pessoas

se sensibilizem e procurem ajudar. Para isso, contamos com o apoio dos poderes públi-
cos e empresários”, afirmou o vereador Heber Santana (PSC). Leia mais na página 3
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Overeador Leandro
guerrilha (PSL), sensibi-
lizado com a situação

das famílias que sofrem com a
falta de vagas e estrutura dos
cemitérios de Salvador, fez o
pedido de requalificação dos
locais para o prefeito ACM
Neto. No mês de setembro,
Guerrilha indicou cinco proje-
tos de números 687 até
691/13, buscando reforma nas
unidades municipais.

Três meses após as indica-
ções, o vereador comemora o
anúncio de investimento de R$
200 mil para a requalificação
dos equipamentos pela prefei-

tura. “Ainda bem que o pre-
feito foi sensível à situação
dessas famílias que dependem
de cemitérios públicos. Acre-
dito na parceria com a prefei-
tura e espero em breve a
reforma completa das unida-
des”.

Ao todo serão 50 novas
vagas nas unidades de Brotas,
Itapuã, Pirajá e em Plataforma.
Em Pirajá, além das novas
vagas, será construído um
muro ao fundo do cemitério,
ampliando o espaço para reali-
zação de velório e uma nova
administração.

Em seus projetos, voltados

para cada cemitério municipal,
o vereador Leandro Guerrilha
sinalizou a necessidade de ur-
gência em obras de limpeza,
remoção de entulhos, pintura,
ampliação da quantidade de

jazigos e vagas, além
de reforço na vigilân-
cia, uma vez que é re-
corrente a ação de
vândalos, assaltantes
e usuários de drogas
nos locais. “É cons-
trangedor para um fa-
miliar enterrar o seu
ente querido em um
local sucateado, isso
torna a despedida
mais dolorosa. Isso
precisa acabar em Sal-
vador”, alertou.
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Intervenções nos cemitérios 
do Subúrbio Ferroviário

Overeador J. Carlos Filho
(PT) acompanhará o pro-
jeto de revitalização dos

cemitérios do Subúrbio Ferroviá-
rio. O mesmo é autor de uma in-
dicação solicitando a melhoria
destes equipamentos públicos.

Conforme o vereador, a Pre-
feitura de Salvador, através da
Secretaria Municipal da Ordem
Pública (Semop), iniciou na se-
gunda-feira (16) intervenções em
cemitérios públicos. 

“A Semop também divulgou
a construção de 250 gavetas nos
cemitérios de Itapuã, Plataforma,
Brotas e Paripe, dentre outras

ações na infraestrutura destes
equipamentos”, informou o ve-
reador J. Carlos Filho.

A construção de 100 novos
espaços no cemitério de Plata-
forma, conforme divulgou a
Semop, alegrou J. Carlos Filho.

“Os cemitérios são espaços sa-
grados e os que estão localizados
no Subúrbio Ferroviário encon-
tram-se em total abandono, com
falta de equipamentos para os
coveiros trabalharem, estaciona-
mento inacabado e deficiência
na iluminação", pontuou.

Na indicação, além da recu-
peração, sugeriu a construção de
capelas de velório para as famílias
se despedirem dos seus entes
queridos e a atuação da Guarda
Municipal de Salvador para aju-
dar a preservar o patrimônio pú-
blico e a memória de todos que
ali estão sepultados.

Vereador J. Carlos Filho acompanhará revitalização dos equipamentos públicos

Cemitérios municipais 
serão recuperados

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Pedido do vereador Leandro Guerrilha é acatado pela prefeitura
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Vereador J. Carlos Filho

Vereador Leandro Guerrilha
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Otrabalho realizado pela
Missão Cristolândia foi
destacado em uma ses-

são especial requerida pelo ve-
reador Heber Santana (PSC), na
tarde de sexta-feira (13), no ple-
nário da Câmara Municipal de
Salvador. O projeto, iniciado em
São Paulo pela Igreja Evangélica
Batista, é caracterizado pelo res-
gate de pessoas das ruas e o
combate contra o uso das dro-
gas.

Pregando “pressa” na assis-
tência às pessoas que vivem em
condições de risco, Heber San-
tana destacou o “papel impor-
tante que as igrejas desem-

penham”, e em especial, o tra-
balho realizado pela Cristolândia
em Salvador, realizado na Igreja
2 de Julho, no Centro. “A inten-
ção é que, a partir desta sessão

e da visibilidade oferecida pela
Câmara e seus meios de comu-
nicação, as pessoas se sensibili-
zem e procurem ajudar. Para
isso, contamos com o apoio dos
poderes públicos e empresá-
rios”, objetivou Heber.

Durante a sessão, o coral da
Cristolândia apresentou louvores
executados por 40 membros de
vários locais do país, cada um
exaltando a sua fé e trazendo
histórias de superação. Histórias
como a de Monalisa Nunes, que
teve sua vida transformada pela
ação da Missão Cristolândia. 

Monalisa vivia nas ruas da
Baixa dos Sapateiros em condi-
ções adversas, no entanto, en-

controu na mão estendida pelo
projeto uma oportunidade para
reescrever sua trajetória. Hoje,
estudante do 4º semestre de
História, na Universidade Federal
da Bahia (Ufba), Monalisa cons-
tituiu família e é um dos melho-
res exemplos dentro do quadro
do projeto em Salvador.

“As pessoas (vítimas das
drogas) precisam de ressocializa-
ção, não basta investir apenas
em um bom ambiente domés-
tico se as pessoas não se afasta-
rem do crack”, defendeu
Monalisa, ao apontar a necessi-
dade de apoio social para o pro-
blema.

A mesa da sessão especial foi
composta, além do vereador
Heber Santana; pelo presidente
do PSC na Bahia, Eliel Santana; e
os pastores Décio Pimentel, coor-
denador da Missão Cristolândia;
Humberto Machado, coordena-
dor da Expansão Cristolândia;
Marcos Azevedo, representante
das Missões Nacionais; e Marcos
Panisset, presidente da Igreja 2
de Julho. O vereador Leandro
Guerrilha (PSL) também compa-
receu ao evento.

Terça-feira, 
17 de Dezembro de 2013
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Sessão destaca o trabalho 
da Cristolândia em Salvador

Evento requerido por Heber Santana visa divulgar projeto que prima pelo resgate de pessoas das drogas

Três homenagens movimentam agenda da Câmara

ACâmara Municipal de Sal-
vador, nesta semana, em
sessões solenes no Plená-

rio Cosme de Farias, concederá a
Medalha Thomé de Souza ao se-
cretário de Segurança Pública
Maurício Barbosa, a Comenda

Maria Quitéria à promotora Már-
cia Virgens e o Título de Cidadão
de Salvador ao ex-deputado fede-
ral Edson Duarte (PV).

A outorga da Medalha
Thomé de Souza ao secretário
Maurício Barbosa acontecerá

nesta terça-feira (17), às 19h, por
iniciativa do vereador Geraldo Jú-
nior (SDD).

A Comenda Maria Quitéria à
promotora Márcia Virgens, re-
querimento do vereador Odios-
valdo Vigas (PDT), acontecerá

nesta quarta-feira (18), às 18h.
Já o Título de Cidadão de Sal-

vador ao ex-deputado federal
Edson Duarte (PV), proposição do
vereador Marcell Moraes (PV),
movimentará a Casa na quinta-
feira (19), às 19h.

Atividades nos dias 17, 18 e 19 foram propostas pelos vereadores Geraldo Júnior, Odiosvaldo e Marcell  
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Heber Santana no plenário com membros da Cristolândia 

Homenagens foram propostas pelos vereadores Geraldo Júnior, Odiosvaldo Vigas e Marcell Moraes 
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No último sábado (14)
pela manhã, a Ouvidoria
da Câmara Municipal de

Salvador promoveu audiência pú-
blica na sede da Unidunas, em
Praia do Flamengo, para discutir
“Segurança e infraestrutura em
Stella Maris e Praia do Fla-
mengo”. A ouvidora-geral Ala-
dilce Souza (PCdoB) classificou o
encontro como extremamente
produtivo e combinou a realiza-
ção de uma nova audiência, em
data a ser definida, desta vez na
área do Loteamento Petromar. 

Ela pediu ao ex-vereador
Sandoval Guimarães, diretor da
Secretaria de Infraestrutura, Ha-
bitação e Defesa Civil de Salva-
dor, que interceda junto aos
órgãos competentes para o enca-
minhamento das reivindicações,
sobretudo o pedido de uma au-
diência com o prefeito ACM

Neto, protocolado desde o início
de novembro .

Em nome da Comissão de
Moradores, Luiz Cayres Tunes en-
tregou a Aladilce e Sandoval có-
pias do abaixo-assinado, com
4.131 adesões, protocolado em
outubro na Secretaria de Desen-
volvimento Urbano do Estado
(Sedur). O documento pede ao
governo a inclusão das praias do
Farol de Itapuã, Pedra do Sal, Stella
Maris e Praia do Flamengo no pro-
jeto de revitalização da orla de Sal-
vador, que encerra em Itapuã.

Entre as providências práticas
que a Ouvidoria assumiu o com-
promisso de encaminhar, desta-
que para o ofício à Secretaria de
Segurança Pública para que as
operações, reforçadas após a
mobilização dos moradores,
sejam mantidas (inclusive após a
Copa do Mundo), bem como a

agilização da instalação de câme-
ras de monitoramento, já autori-
zada pela SSP; e pedido de visita
técnica ao bairro do setor de ilu-
minação pública da prefeitura.

O presidente da Unidunas,
Jorge Santana, colocou a sede da
entidade à disposição da Guarda
Municipal para ser utilizada como
apoio para as operações na re-
gião. Segundo Anderson Basílio,
da GM, a falta de sanitários e be-
bedouros dificulta a ação dos
agentes nas praças e outras áreas
dos bairros.

A PM foi representada pelo
capitão Luciano Silva, subcoman-
dante da 15ª CIPM, que aconse-
lhou os moradores a se
associarem ao Conselho de Segu-
rança de Itapuã, que já está com-
pletando 10 anos de atividade,
em vez de iniciar um processo de
constituição de novo conselho.

Ele disse que conta com um efe-
tivo de apenas 174 para dar co-
bertura a toda a área de
Patamares a Ipitanga, mas que
tem adotado algumas soluções
para driblar essa deficiência. O
capitão parabenizou os morado-
res e a Ouvidoria pelo evento, fri-
sando a importância da interação
com a comunidade.

A Coelba foi representada na
audiência por Fernando Ma-
chado, gestor da Unidade de
Atendimento em Salvador. O ve-
reador Sílvio Humberto (PSB) en-
viou representante, que garantiu
o apoio dele na Câmara às reivin-
dicações dos moradores, e Eu-
valdo Jorge (PP) mandou mensa-
gem se comprometendo a tam-
bém encaminhar providências no
Legislativo e interceder em favor
da comunidade junto ao Execu-
tivo.
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Terça-feira, 
17 de Dezembro de 2013

Audiência pública aconteceu no sábado (14), na sede da Unidunas

Ouvidoria da Câmara discutiu 
problemas de Stella Maris

Pensando em melhorar a
qualidade vida dos mora-
dores do Subúrbio Ferro-

viário de Salvador, o vereador
Isnard Araújo (PR) apresentou na
Câmara Municipal o Projeto de
Indicação nº 850/13, que aponta
para a implantação de uma Base
Comunitária de Segurança no
bairro de Periperi.

Segundo o vereador Isnard

Araújo, o bairro de Periperi é um
dos principais da região suburbana
e concentra um forte comércio
com bancos, escolas, supermerca-
dos e hospitais, necessitando de
maior segurança. “Com a implan-
tação da Base Comunitária de Se-
gurança haverá uma redução de
ocorrências da criminalidade no
bairro de Periperi, assim como
pode ser constatado em outros

bairros”, previu.
O vereador Isnard Araújo

frisa que o Artigo 144 da Consti-
tuição Federal assegura que se-
gurança pública é dever do
Estado. “É um direito constitucio-
nal e responsabilidade de todos,
pois é segurança significa preser-
vação da ordem pública e cui-
dado com as pessoas e o
patrimônio”, reforçou.

Projeto de Indicação do vereador será encaminhado ao governador Jaques Wagner

Isnard indica Base de Segurança em Periperi
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Luiz Tunes entrega documento a Aladilce e SandovalA ouvidora Aladilce Souza dirigiu a audiência pública

Vereador Isnard Araújo
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Com o objetivo de discutir
a inclusão de crianças
com deficiência no ensino

fundamental nas escolas de Sal-
vador, a Comissão Especial de
Promoção dos Direitos da Pessoa
com Deficiência (CPDEF) da Câ-
mara Municipal promoveu, na
manhã de segunda-feira (16),
uma audiência pública no auditó-
rio do Edifício Anexo Bahia Cen-
ter. A atividade reuniu represen-
tantes de órgãos públicos ligados
à área educacional e permitiu a
análise de necessidades a serem
encaminhadas ao Executivo,
como por exemplo, a garantia da
efetivação da matrícula.

Segundo a vereadora Fabíola
Mansur (PSB), que preside a co-
missão na Câmara, a ampliação e
garantia do acesso de crianças
deficientes de até 5 anos no en-
sino fundamental é dever do
poder público. “A educação in-
clusiva deve existir de forma igua-
litária e o maior desafio é divulgar
onde existem espaços que ofere-
çam uma educação especializada
em Salvador”, disse Fabíola.

Índices
De acordo com a represen-

tante da Secretaria Municipal de

Educação (Smed), Tereza de Ho-
landa, as políticas públicas na
área permitem o acesso da
criança especial na educação re-
gular. “Na última década, a
Smed apresentou um trabalho
relevante que determina a valori-
zação da criança com deficiência
e o seu acesso à educação”. 

“O Programa de Educação
Inclusiva: direito à diversidade,
proposto pelo Ministério de Edu-
cação desde 2003, escolheu Sal-
vador como cidade núcleo do
projeto, destacando-a como
exemplo nacional”, disse Tereza
de Holanda.

Dados da Smed revelam que
em Salvador existem mais de
duas mil crianças matriculadas re-
gularmente em escolas munici-
pais e 34 instituições oferecem
atendimento educacional espe-
cializado. Entre estas instituições,
são 13 hospitais públicos com
média de 900 atendimentos edu-
cacionais, quatro casas de apoio
que atendem a cerca de 400 so-
licitações e 16 atendimentos do-
miciliares. 

Inclusão
Segundo a conselheira Muni-

cipal de Educação, Joelice Braga,

“assegurar a inclusão do aluno
especial em programas ofere-
cidos, preferencialmente na
educação regular, é dever dos
órgãos competentes”.  

Em sua apresentação, a
conselheira apresentou a Re-
solução nº 038/2013 da CME,
que estabelece a norma para
educação especial na pers-
pectiva da educação inclusiva
para todas as etapas e moda-
lidades da Educação Básica no
Sistema Municipal de Ensino
de Salvador. “A análise desta
resolução está baseada não
somente na inclusão das

crianças deficientes em classes
regulares, mas também no
acompanhamento especial nas
salas de aulas”. A conselheira
diz ainda que “a matrícula do
estudante deficiente não deve
ser negada em qualquer circuns-
tância”.  

A audiência pública contou
com a participação da repre-
sentante do Ministério Público
da Bahia, Cíntia Gomes, da
coordenadora da Secretaria de
Educação do Estado, Patrícia
Silva, da professora Rita Pi-
nheiro, além de representantes
da classe.  

Audiência debate educação 
inclusiva para deficientes

Atividade da Comissão dos Direitos da Pessoa com Deficiência busca garantir acesso de crianças às escolas 

Ovice-líder do governo e
líder do DEM na Câ-
mara, vereador Leo Pra-

tes, iniciou uma campanha para
o Cristo Redentor da Barra virar
patrimônio histórico e cultural da
cidade de Salvador. O primeiro
passo neste sentido foi uma indi-
cação, de sua autoria, ao prefeito
ACM Neto. 

Neste mês, a Câmara apro-
vou um projeto de lei do verea-
dor Leo Prates permitindo ao
município realizar tombamentos
de sítios históricos, como já é rea-

lizado pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco),
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan)
e pelo Instituto do Patrimônio Ar-
tístico Cultural da Bahia (Ipac). O
Cristo da Barra pode ser o pri-
meiro monumento a ser tom-
bado pelo Município de Salvador.

“O tombamento é o ato de
reconhecimento do valor cultural
de um bem, que o transforma
em patrimônio oficial e institui re-
gime jurídico especial de proprie-

dade, levando em conta sua fun-
ção social. Pela história do Cristo
da Barra, que está documentada,
é mais que merecido o tomba-
mento”, frisou o vereador Leo
Prates.

O monumento chegou à ca-
pital baiana em 24 de dezembro
de 1920, a pedido do desembar-
gador judeu convertido ao cristia-
nismo Jose Botelho Benjamin.
Está sob a responsabilidade da
Fundação Gregório de Mattos,
que fiscaliza e mantém os monu-
mentos de Salvador.

Leo Prates defende 
tombamento do Cristo da Barra

Monumento pode ser primeiro sítio histórico tombado pelo Município de Salvador
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Audiência Pública apresenta dados sobre educação inclusiva em Salvador

Vereador Leo Prates indicou
o tombamento
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CÂMARA MUNICIPAL
90ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1º PERÍODO LEGISLATIVO 

17ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 18 DE DEZEMBRO DE 2013 - 14:30 HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA
87ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂ-

MARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 2013.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ARNANDO LESSA

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, ALBERTO

BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA,

CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DAVID RIOS, DUDA SAN-

CHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO JORGE, EVERALDO AU-

GUSTO, FABÍOLA MANSUR, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER

SANTANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RO-

DRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO

PRATES, LUIZ CARLOS, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA,

ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SÍL-

VIO HUMBERTO, SOLDADO PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO

MALASSOMBRADO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente de-

clarou aberta a Sessão, anunciando a leitura, discussão e votação da Ata da Sessão

anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi anunciada a leitura do

Expediente, que constou do seguinte: Ofício n. 266/13 do Gabinete do prefeito, en-

caminhando autógrafos dos Projetos de Lei sancionando as Leis n.s 8.483 a

8.509/13; Ofício n. 1145/13 do Ministério da Fazenda; Veto Total n.14/13 ao Projeto

de Lei n. 177/13 do Executivo Municipal; Substitutivo ao Projeto de Lei n. 682/13 do

vereador Sílvio Humberto; Projetos de Lei n.s 900/13 do vereador Joceval Rodrigues,

901/13 do vereador Isnard Araújo e 902/13 da vereadora Ana Rita Tavares; Projetos

de Resolução n.s 106/13 do vereador Edvaldo Brito e 107/13 do vereador Gilmar

Santiago; e Projetos de Indicação n.s 849/13 do vereador Luiz Carlos Suíca, 850/13

do vereador Isnard Araújo e 851/13 do vereador Edvaldo Brito. Terminada a leitura

do Expediente, o Senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem, ao vereador

Léo Prates, que solicitou a retirada do Projeto de Lei n. 15/13. Foram promulgadas

as Resoluções n.s 2339 e 2340/13. Pela ordem, a vereadora Fabíola Mansur pediu a

leitura dos motivos do Veto a Projeto de Lei n. 177/13, de sua autoria, o que foi de-

ferido. Pela ordem, o vereador Heber Santana justificou sua ausência na Sessão pas-

sada, em razão do falecimento da avó paterna de sua esposa e do sepultamento em

Feira de Santana. Pela ordem, o vereador Alfredo Mangueira solicitou que o Projeto

de Lei n. 471/11 retornasse às Comissões para reanálise de Parecer. O Senhor presi-

dente anunciou a votação conforme o que fora acordado em reunião do Colégio de

Líderes. Passando à Ordem do Dia foram discutidos, votados e aprovados, até a Re-

dação Final: os Substitutivos aos Projetos de Lei n.s 141/12 e 622/13, e os Projetos

de Lei n.s 352/11, 275, 448, 462, com Emenda, e 567/13. Aprovados: o Projeto de

Resolução n. 20/13; os Projetos de Indicação n.s 20/11 e 422, 423, 424, 479, 568,

570, 580, 622, 623, 636, 757, 772, 819, 834 e 835/13; os Requerimentos n.s 168,

176, 225 e 252/13; e as Moções n.s 53 e 79/13. Algumas Proposições receberam Pa-

recer em Plenário. O vereador Edvaldo Brito solicitou a retirada do Projeto de Lei n.

666/13. Pela ordem, o vereador Gilmar Santiago questionou se ainda restava algum

Projeto referente à Cultura a ser votado. Também pela ordem, o vereador Léo Prates

disse eximir o líder da Oposição de qualquer questão ligada à votação, já que ele

próprio recebeu todo o conteúdo relacionado ao Sistema Municipal de Cultura (que

foi integralmente votado) através de sua Assessoria, e encaminhou à Diretoria Le-

gislativa. Acrescentou que qualquer outra matéria a ser votada dependeria de um

novo acordo. Também pela ordem, o vereador Alfredo Mangueira criticou a coloca-

ção de Utilidades Públicas, o que extrapolava o conteúdo objeto do acordo para vo-

tação, assim considerou que o líder do Governo descumpria o acordo. Também pela

ordem, o vereador Léo Prates explicou que as Utilidades Públicas foram retiradas da

pauta, não tendo sido votadas, e discordou quanto à natureza das Moções não se

inserirem no âmbito da Cultura, lembrando, como exemplo, a discussão, havida na

Sessão anterior, sobre monumento a Nelson Mandela. Ainda pela ordem, o vereador

Alfredo Mangueira disse que o líder e o vice-líder do Governo não cumpriram o

acordo e anunciou que, a partir dali, seria independente na Casa, não mais aceitando

a tutela da liderança do Governo. O Senhor presidente explicou que aquela recla-

mação não procedia, já que a pauta estava sendo conhecida havia 15 dias, com

exame pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), e as Utilidades Públicas haviam

sido retiradas. Pela ordem, o vereador Alfredo Mangueira anunciou que estava fora

da base do Governo. Também pela ordem, o vereador Henrique Carballal disse que

o vereador Alfredo Mangueira seria bem-vindo na Oposição, se desejasse nela in-

gressar. Mencionou Projeto sobre Conselho da Juventude, que tem relação com a

Cultura, pedindo a sua votação. O Senhor presidente respondeu que a votação de-

penderia de acordo entre as lideranças. Pela ordem, a vereadora Fabíola Mansur

pediu a votação do Requerimento n. 264/13, haja vista a data de realização da Ses-

são. Nos Registros, inicialmente, o vereador Gilmar Santiago questionou quando será

votado o Projeto que prevê a alteração do nome da Avenida Adhemar de Barros para

Avenida Milton Santos. Lembrou que Adhemar de Barros foi governador de São

Paulo e tem história associada à ditadura, e voltou a questionar que “forças ocultas”

estariam a impedir a votação do Projeto. Disse que ficou sabendo que dono de uma

tevê tinha parentesco com o ex-governador de São Paulo e não queria a alteração

do nome. O edil propôs a realização de um movimento e conclamou a Universidade

Federal da Bahia (UFBA) – que aprovou, no Conselho Universitário, que recomentou

à Casa a alteração do nome –, a participar. Disse que pediu ao vereador Kiki Bispo,

presidente da CCJ, para que o vereador Waldir Pires fosse o relator do Projeto, por

ser contemporâneo a Milton Santos e possuir história de vida parecida. Afirmou que

uma cidade de maioria negra não pode se curvar ao poder econômico e lembrou que

a Casa já votou Projeto e, depois, o revogou por unanimidade, devido ao clamor da

cidade. Por fim, disse que várias ruas de Salvador têm nomes de assassinos e trafi-

cantes de escravos. Associou-se o vereador Luiz Carlos Suíca, afirmando que a vota-

ção do Projeto seria uma forma de se fazer justiça. Em seguida, registrou notícia de

jornal sobre operação que a Polícia Militar faria no Beiru. Afirmou ser a favor de

qualquer operação que vise a proteger as famílias, mas pediu cuidado aos policias

que, ultimamente, não têm separado o joio do trigo e acabam vitimando inocentes.

Por fim, o edil informou ter assinado Requerimento para que o arcebispo de Salvador

aceitasse as eleições na Universidade Católica. Lembrou que, quando estudante da

instituição, compôs chapa contra José Carlos Almeida – que, àquela época, já dizia

ser seu último ano, mas até hoje permanece –, mas ressaltou que assinou o docu-

mento em prol dos estudantes e da democracia. O vereador Moisés Rocha se asso-

ciou ao vereador Gilmar Santiago quanto ao nome da Avenida Adhemar de Barros,

acrescentando que a justificativa para a homenagem foi unicamente o envio de me-

dicamentos, no passado, em ocasião de gripe. O edil também se associou ao verea-

dor Luiz Carlos Suíca e, aproveitando a presença na Galeria, de Raimundo Bujão,

convidou para o ato ecumênico que será realizada no busto de Nelson Mandela, no

dia do seu sepultamento. Na oportunidade, parabenizou a administração e o Centro

Cultural da Câmara pela realização, ontem, do evento em homenagem aos 20 anos

do bloco Alerta Geral. Pela ordem, o vereador Léo Prates leu a Ementa das Moções

votadas hoje, cujo entendimento é de que se tratava de matérias culturais. O edil

ressaltou que continuará líder se tiver o aval do prefeito e o apreço dos pares, não

sendo obstáculo a nenhum posicionamento por parte do chefe do Executivo e dos

vereadores. O vereador Marcell Moraes fez crítica à Assessoria de Comunicação da

Prefeitura de Salvador a respeito da autoria do Projeto de Indicação do “castramó-

vel” n. 397/13, confundindo a população quanto à autoria, e agradeceu aos pares

a aprovação do Projeto de Indicação para criação do Museu Raul Seixas. A vereadora

Fabíola Mansur saudou a aprovação do Sistema Municipal de Cultura, constituído

com a participação democrática desta Casa. Congratulou-se em especial com os ve-

readores Léo Prates e Sílvio Humberto e com o presidente da Fundação Gregório de

Mattos e solidarizou-se com o vereador Léo Prates na defesa das edificações e mo-

numentos. Por fim, parabenizou a vereadora Ana Rita Tavares pela aprovação do

“castramóvel” e lamentou a não aprovação de sua Indicação, depois apresentada

como Projeto para a criação do Centro de Referência de Lésbicas, Gays, Bissexuais,

Travestis, Transexuais e Transgêneros (LGBT). Pela ordem, o vereador Marcell Moraes

ratificou a também aprovação do seu Projeto de Indicação n. 397/13, do “castramó-

vel”. O vereador Everaldo Augusto considerou que esta Sessão simboliza como deve

ser o correto andamento do Parlamento, no caso, uma Sessão temática, que apesar

dos posicionamentos divergentes da Casa, deu certo e foi importante, criando me-

lhores condições à cultura na cidade. O edil agradeceu a votação, parabenizou o ve-

reador Léo Prates pela postura séria com a qual trata as questões da Casa e

comentou Projeto de Resolução n. 20/13, de sua autoria, que cria o selo editorial

Castro Alves da Câmara Municipal de Salvador, e Projeto de Indicação, indicando ao

governador o registro do remo e das regatas da Ribeira como imaterial. O vereador

Hilton Coelho lembrou os meses em que esteve lutando pelo saneamento na Baixa

do Fiscal e outras áreas da Cidade Baixa, e lamentou um outro problema surgido no

local: o gargalo de tráfego criado a partir da região de São Joaquim, decorrente da

Via Expressa. Informou haver enviado Requerimento para que haja ação da Enge-

nharia de Tráfego no local, além da instalação de sinaleiras. Comentou a XII Confe-

rência Municipal de Saúde, da qual ele participou, e que teve a presença de pessoas
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comprometidas com soluções para essa área. Criticou a péssima cobertura do pro-

grama Saúde da Família e a falta de melhor enfrentamento à anemia falciforme e

outras enfermidades que acometem mais intensamente a população negra. Lamen-

tou que a Conferência tenha acontecido num momento em que não mais poderia

influenciar no Orçamento. Concluiu posicionando-se contra a privatização da Saúde.

Pela ordem, o vereador Marcell Moraes pediu a retirada do termo “obscuro”, usado

pelo vereador Alfredo Mangueira. Também pela ordem, a vereadora Aladilce Souza

explicou que não participou das votações em razão de haver ficado presa em engar-

rafamento, mas havia acompanhado, através da Ouvidoria, todo o processo ético e

suprapartidário para a elaboração do Sistema de Cultura, conduzido pelo vereador

Léo Prates. Também destacou a participação, nesse processo, do vereador Sílvio

Humberto, pela Comissão de Educação, e do presidente da Fundação Gregório de

Mattos, Fernando Guerreiro. Solicitou que os Projetos de sua autoria fossem trans-

feridos para a pauta da próxima segunda-feira. O vereador Sílvio Humberto asso-

ciou-se à vereadora Aladilce Souza, destacando ter havido uma plataforma de

convergência em torno do Sistema de Cultura, mesmo entre pessoas com linhas de

pensamento diferentes, o que revela a importância da capacidade de escutar. Con-

siderou que o Sistema de Cultura trará um norte para a cidade, valorizando seus as-

pectos imateriais. Disse que também serão valorizadas as capacidades humanas, com

a Cultura sendo eixo central das ações, cumprindo um papel estratégico. Ressaltou

a importância de um sistema de gestão apto à obtenção de recursos, assim como de

um fundo municipal destinado a esse fim – numa simbiose entre economia e cultura.

Concluiu considerando que o Sistema, de modelo tripartite, propiciará uma cidadania

ativa. Pela ordem, o vereador Duda Sanches solicitou verificação de quorum. Tam-

bém pela ordem, o vereador Edvaldo Brito lembrou a existência de acordo para que

as Sessões não-deliberativas se mantivessem independentemente do quorum. A Se-

nhora presidente, vereadora Fabíola Mansur, pediu ao vereador Duda Sanches que

reconsiderasse, em nome desse acordo, sua solicitação. O vereador Duda Sanches

respondeu afirmando que se congregava com os demais edis quanto à importância

dos debates, mas ressaltou a necessidade de se cumprir o Regimento Interno, e pediu

que a verificação de quorum fosse nominal. Pela ordem, o vereador Marcell Moraes

também solicitou a verificação de quorum. A Senhora presidente, vereadora Fabíola

Mansur, lamentou que se estivesse procedendo daquele modo. O vereador Duda

Sanches respondeu que, apesar de a situação estar sendo tratada de modo desfavo-

rável à sua posição, mantinha a defesa do Regimento Interno. Verificada a falta de

quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos. Não se restabelecendo o quorum, a

Sessão foi encerrada, marcando-se outra para a próxima segunda-feira, à hora regi-

mental. REGISTROS: registro do vereador Heber Santana.

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                                                           2º SECRETÁRIO

HOMOLOGO O PRESENTE PARECER.

EM 16/12/2013

PAULO CÂMARA

PRESIDENTE DA CMS

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

PARECER                                           : Nº 24/2013

MODALIDADE                                   : Pregão Presencial nº 24/2013

OBJETO                                             : Fornecimento de licença de uso, não 

exclusiva, mediante contratação de empresa 

para locação dos sistemas de folha de pagamento 

e recursos humanos, para 11 (onze) usuários 

simultâneos, e aquisição do portal do servidor 

em ambiente web com acesso ilimitado.

ABERTURA                                         : 14/11/2013 às 14h30min 

TIPO DE LICITAÇÃO                           : Menor preço 

PROCESSO DE ORIGEM                      : CMS nº 1608/2013

PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO        : Designada pela Portaria nº 7/2013

EMPRESAS QUE RETIRARAM O EDITAL: INFOCRAFT COMÉRCIO SERVIÇOS E INFORMÁTICA

LTDA/ STAF TECNOLOGIA LTDA/ NLK CONSULTING SYSTEM LTDA/ RFT DIAS ME/ PERES E AR-

RUDA ADVOGADOS E ASSOCIADOS/ PAGGA LTDA/ E & L PRODUÇÕES DE SOFTWARE LTDA.

EMPRESAS QUE COMPARECERAM: STAF TECNOLOGIA LTDA/ E & L PRODUÇÕES DE SOFT-

WARE LTDA.

Procedida à análise das propostas de preços apresentadas, o pregoeiro resolveu CLASSIFICAR

as licitantes que compareceram, conforme registro em ata.  Passando a fase de lances foi ve-

rificado que a empresa E & L PRODUÇÕES DE SOFTWARE LTDA foi a que ofertou o menor

preço para o objeto desta licitação. Dando prosseguimento ao certame o pregoeiro procedeu

à abertura do envelope de habilitação da empresa supramencionada e após analisada a do-

cumentação apresentada, o pregoeiro declarou a licitante HABILITADA e vencedora da licita-

ção. Inconformada com a decisão do pregoeiro a empresa STAF TECNOLOGIA LTDA interpôs

recurso contra esta decisão. Após análise do recurso impetrado, o pregoeiro refez sua decisão

e INABILITOU a empresa E & L PRODUÇÕES DE SOFTWARE LTDA. Inconformada com sua ina-

bilitação, a empresa E & L PRODUÇÕES DE SOFTWARE LTDA, interpôs recurso contra tal de-

cisão. Analisado o recurso interposto, o pregoeiro manteve sua decisão quanto à inabilitação

da empresa E & L PRODUÇÕES DE SOFTWARE LTDA. Então foi procedida a abertura do enve-

lope de habilitação da empresa STAF TECNOLOGIA LTDA. Procedida a análise da documenta-

ção apresentada, este pregoeiro considerou a mesma INABILITADA, conforme registro em ata.

Todos concordaram com a decisão do pregoeiro, abdicando do direito de recurso. Diante do

exposto a licitação foi declarada fracassada. Sugiro o seu relançamento.

É o Parecer. S.M.J.

Em 16 de dezembro de 2013.

ANTÔNIO FERNANDO SALDANHA BARROS

PREGOEIRO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
RESUMO DE ADITIVO

QUINTO ADITIVO AO CONTRATO CMS nº 025/2009

PROCESSO DE ORIGEM CMS nº. 0285/2009

CONTRATANTE                                  CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                                   EMPRESA AIR CONTROL INSTALAÇÃO E 

MANUTENÇÃO LTDA.

OBJETO Prorrogação do prazo de vigência do 

Contrato nº 025/2009.

PRAZO 12 (doze) meses, contados a partir de 08 de 

dezembro de 2013.

BASE LEGAL Art. 57, II, da Lei Federal nº. 8.666/93 e nas 

informações exaradas no processo administrativo 

CMS nº 1951/2013.

VALOR MENSAL                                 R$ 10.730,58 (dez mil setecentos e trinta reais 

e cinquenta e oito centavos)

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 01.031.038.2001 – 3.3.90.39.00

DATA DE ASSINATURA 09 de dezembro de 2013.

ASSINAM                                           Paulo Câmara – CMS 

Delane de Oliveira Prates – Contratada

TESTEMUNHAS                                  Viviane Oliveira Damaceno

Rafael de Aguiar               

RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO:

DISPENSA Nº                          : 82/2013

PROCESSO CMS                    : 2227/2013

CONTRATANTE                      : CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                       : TECVOICER ADM. DA INFORMAÇÃO.

OBJETO                                 : Consultoria na elaboração de projeto básico para 

especificar as reais necessidades desta casa em relação 

aos serviços de DDD,DDI, telefonia fixa e móvel, 

central telefônica e provedor de internet .

VALOR TOTAL                        : R$ 5.000,00 (cinco mil reais)

BASE LEGAL                           : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93

DOT. ORÇAMENTÁRIA           : 01.031.038.2001- 3.3.90.35.000

HOMOLOGAÇÃO                   : 16/12/2013
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Com o tema “Inserção da
Capoeira nas escolas
municipais”, a Frente

Parlamentar em Defesa da Ca-
poeira da Câmara Municipal de
Salvador e a Federação de Ca-
poeira da Bahia (Fecaba) pro-
moveram, na última sexta-feira
(13), audiência pública para dis-
cutir a Lei nº 10.639/03, que
torna obrigatório o ensino da
história e cultura afro-brasileira
e africana em todas as escolas.
No evento realizado no Centro
Cultural, o vereador Luiz Carlos
de Souza (PRB), presidente da
Frente, cobra a inclusão da arte
– patrimônio imaterial brasileiro
– na grade curricular da rede
municipal de ensino. 

Para o edil, o ensino da ca-
poeira deve proporcionar o de-
senvolvimento de diversas
habilidades, além de ter um cará-
ter social. “A capoeira já fez por
merecer. A disciplina vai permitir
aos alunos que reconheçam seus
potenciais psicológicos e físicos,
e também levar o conhecimento
das raízes culturais, que está pre-
visto na lei. Defendemos a inclu-
são da arte nas escolas, inclusive,
como forma de manter nossas
crianças e adolescentes distantes
da criminalidade”, ressaltou.

O vice-presidente da Frente,
vereador Hilton Coelho (Psol),
avaliou que o ensino da capoeira
nas escolas municipais serve de
impulso para a aplicação mais
efetiva da legislação federal. “A

lei ainda engatinha. O espaço es-
colar é importante para a afirma-
ção dessa cultura e a capoeira
pode ser esse mecanismo acele-

rador do processo”, complemen-
tou.

Representando a Fecaba, o
contramestre Marcelo Ganga-
zumba defendeu que o ensino da
arte seja ministrado por mestres

e contramestres. “Querem insti-
tuir a formação acadêmica para

o ensino da
C a p o e i r a .
Em nosso
país, um
homem se
tornou presi-
dente da Re-
pública sem
q u a l q u e r
fo rmação .
Por que im-
pedir que o
povo tenha
o poder de
disseminar
sua própria

arte? Não abrimos mão de
ensinar aquilo que temos
de melhor”, argumentou.

O pesquisador em Edu-
cação e Capoeira, Dayton
Carvalho, conhecido como
Mestre Piauí, reforçou:
“Não existe disciplina mais
completa. Desenvolve a
percepção da criança, dá
ritmo, equilíbrio e sociabi-
liza. É preciso criar um pro-
jeto pedagógico e os
programas têm que ter, ob-
rigatoriamente, mestres de
capoeira”.

Ampliação
De acordo com o sub-

coordenador de Esportes,
Lazer e Entretenimento da

Secretaria Municipal de Educa-
ção (Smed), Everaldo Souza, a
Prefeitura de Salvador pretende
ampliar o espaço da capoeira na
rede municipal de ensino. “Com
mais escolas com tempo inte-
gral, mais atividades serão incluí-
das na grade curricular. A
capoeira já faz parte de progra-
mas como o Mais Educação e o
Segundo Tempo, mas algumas
barreiras ainda precisam ser su-
peradas”, admitiu.

Da plateia, o Mestre Villa
pediu mudanças no andamento
dos projetos citados pelo repre-
sentante da Smed. “A capoeira
não pode ser vista como uma
mera apresentação. Alguns mes-
tres atuam nesses projetos, mas
precisam de um salário compatí-
vel com a atividade. Esses progra-
mas devem ser aperfeiçoados”,
sugeriu.

O evento contou com apre-
sentações artísticas dos grupos
de capoeira Farol da Bahia e da
Fecaba. O superintendente de
Apoio e Defesa dos Direitos Hu-
manos da Secretaria Estadual da
Justiça, Cidadania e Direitos Hu-
manos, Ailton Ferreira e a conse-
lheira da Ordem dos Advogados
da Bahia, Sílvia Cerqueira, tam-
bém participaram do debate pú-
blico.
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Luiz Carlos defende capoeira 
nas escolas municipais

Audiência pública debateu a Lei nº 10.639 na sexta-feira, 13

Capoeiristas comparecem em peso para debater o tema

Vereador Luiz Carlos pre-
sidiu a audiência pública
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